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mo uma forma válida de pensamento/
linguagem que se mostre apropriada
para descrever, representar, comentar
e entender, para além das aparências,
as situações do dia-a-dia em seus
aspectos físico-materiais, agindo com
responsabilidade, isto é, com sabedo-
ria, nos meios onde vivem. Valoriza-
mos o conhecimento químico, não pe-
la sua mera dimensão especulativa da
realidade, mas essencialmente em
sua dimensão ética, humana e social,
enquanto leitura de mundo relevante
para a promoção das potencialidades
essenciais à vida, na sociedade e nos

ambientes. É necessário zelar para que
a escola básica mantenha e amplie os
espaços para os estudos, em química,
ante a relevância deste saber para a
cidadania responsável, em detrimento
da valorização de programas especí-
ficos de seleção/concursos.

Convencemo-nos sempre mais
de que, por meio de abordagens ins-
tigadoras dos processos de aprendi-
zagem, é possível problematizar os
conhecimentos existentes em busca
da constituição de idéias, conceitos,
modelos e linguagens específicas
contextualizadas que despertem o

aluno para a participação ativa e res-
ponsável na sociedade, movido por
processos do aprender a aprender,
a conhecer e a mudar, comprome-
tendo-se solidariamente na intera-
ção com os outros sujeitos das inter-
venções, mediações, construções e
mudanças.
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Resenha

A palavra das coisas ou a
linguagem da química

A homenagem aos poetas Geor-
ges Brassens e, especialmente, a Do-
rival Caymmi, é uma amostra da grata
surpresa que reserva ao leitor
brasileiro esta rara obra de reflexão e
poesia química. É sem dúvida uma
raridade, por tratar de temas con-
trastantes  aos olhos do grande pú-
blico, incluindo mesmo uma fração da
comunidade de químicos, a quem o
livro é especialmente dirigido.

O conhecimento da linguagem quí-
mica, principalmente a simbologia em
seus enunciados fundamentais, é um
requisito desejável para o leitor e a lei-
tora do livro. Não se trata de um tratado
de história da química, como o autor
salienta, mas chega-se mesmo a evo-
car Aristóteles para discutir as origens
do vocábulo reação (reacção), larga-
mente empregado e materializado nas
bancadas de laboratório.

A inovação deste livro, e o que real-
mente torna prazerosa sua leitura, está

na narrativa poética em forma de prosa
em que se apresenta o tema da lin-
guagem da química. Há uma contri-
buição, entre várias outras, extrema-
mente relevante para a comunidade
de químicos e para aqueles interes-
sados em ciência de modo geral: a
aproximação lingüística para a Palavra
das Coisas ou a Linguagem Química.

 Os professores do ensino funda-
mental ou do ensino médio encontra-
rão, por sua vez, uma fonte bastante
peculiar para sua formação continua-
da, onde os chamados objetos mole-
culares (representações bidimensio-
nais  das estruturas moleculares) são
largamente empregados nas reflexões
acerca da linguagem química.

O livro possui uma boa diagramação
e a tradução recebe elogios do próprio
autor, que é fluente em português.

(Marcelo Giordan)

Título original em francês: La Pa-
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